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Com 6 horas de sessão, Código 
Tributário é rejeitado em Tangará

Vereadores realizaram sessão extraordinária no plenário Municipal

De acordo com o verea-
dor pelo PSDB, professor 
Vagner Constantino Gui-
marães, não teria como 
pedir vistas do mesmo, 
diante do cenário em 
que os vereadores dis-
cutiram o projeto, “o Có-
digo foi protocolado na 
sexta-feira, com isso, não 
teve tempo hábil para 
que as comissões pudes-
sem discutir o projeto, 
então só tinha duas saí-
das aprovar ou rejeitar e 
nós optamos por rejeitar 

o projeto”, destacou Gui-
marães.

Para o vereador, caso 
o projeto tivesse sido 
protocolado com um 
maior tempo, a situação 
poderia ter sido diferen-
te, “havia alguns apon-
tamentos em algumas 
partes que para nós não 
estava correto, a análise 
das comissões é feita de 
maneira muito minucio-
sa, nós lamentamos, mas 
precisamos ter certeza 
de muitas coisas para 

aprovar ou rejeitar al-
gum projeto”, comentou 
o tucano.

O PROJETO – O Códi-
go destina-se às pessoas 
físicas e jurídicas, suas 
relações com o Municí-
pio em matéria fiscal e 
tributária, a competência 
e os poderes das auto-
ridades administrativas 
quanto à aplicação da 
Legislação Tributária, os 
direitos e obrigações dos 
contribuintes, as imuni-
dades e isenções.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Há alguns meses o 
Poder Executivo de Tan-
gará da Serra vinha dis-
cutindo junto com em-
presários e também com 
vereadores um projeto 
de lei a ser redigido no 
qual dispõe do Código 
Tributário do município. 
Diversas reuniões foram 
organizadas para que to-
dos os setores pudessem 
argumentar e chegar a 
um consenso.

O projeto, de acor-
do com informações, foi 
protocolado na última 
sexta-feira, pelo Prefeito 
Fábio Martins Junqueira 
do PMDB, com isso, o 
presidente daquela casa 
de leis teve que convocar 
uma sessão extraordiná-
ria, para que o projeto 
fosse analisado pelos ve-
readores, visto que outros 
projetos também precisa-
vam serem votados.

A extraordinária, 12ª 
do ano, aconteceu on-
tem, terça-feira dia 22, 
com a presença de nove 
vereadores a discussão 
durou cerca de seis ho-
ras. O principal projeto, 
o do código tributário, 
acabou sendo rejeitado. 

Vereadores aprovam mais de 
R$ 1,3 milhão para Semec

A Sessão Extraordi-
nária realizada ontem, 
ainda teve a discussão 
de outros projetos de 
lei encaminhados pelo 
Executivo Municipal, 
com exceção ao Código 
Tributário, foram todos 
aprovados por aquela 
Casa de Leis.

Com destaque ao 
projeto de lei ordiná-
ria 218/2014 que visa 
a abertura de crédito 
adicional suplemen-
tar no valor de R$ 
1.345.000,00, visando 
destinar o custeio de 
despesas da Secretaria 
Municipal de Educação 
e Cultura e demais ou-
tras providências.

De acordo com o 
projeto, “consideran-
do a necessidade de 
complementar dota-
ção orçamentária para 
aquisição de 02 (dois) 
veículos, os quais serão 
destinados para servir 
de apoio à equipe peda-
gógica, que dará supor-
te direto ao desenvolvi-
mento da qualidade de 
ensino da educação nos 

Centros Municipais 
de Ensino; (…) Faz-se 
necessário a abertura 
de crédito adicional 
suplementar visando 
adequação Orçamen-
tária da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e 
Cultura para aquisição 
de dois veículos através 
do Pregão Presencial – 
Registro de Preços nº 
085/2014 e aquisição 
de arquivos deslizan-
tes através do Pregão 
Presencial – Sistema 
de Registro de Preço nº 
086/201 e demais mate-
riais para melhor aten-
dimento dos CME’s”.

“O presente crédito 
adicional suplementar 
ampara-se no Inciso I 
do artigo 41 e artigo 42 
da Lei 4.320, de 1964 
e os recursos orçamen-
tários utilizados são os 
previstos no Artigo 43, 
§ 1º, inciso III da Lei 
retrocitada, ou seja, os 
provenientes da Re-
dução de Dotação Or-
çamentária”, o projeto 
foi aprovado por una-
nimidade.
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